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pauloensis) (Esbérard & Vrcibradic, 2007; França & Lima, 
2012). Dentre as características ecológicas dessas serpentes 
que predam morcegos, a maioria delas é de hábito noturno (ex-
ceto Spilotes spp. e P. viridissima), matam suas presas por cons-
trição ou envenenamento (exceto Spilotes spp.) e todas forra-
geiam sobre a vegetação (exceto Bothrops pauloensis) (Martins 
& Oliveira, 1998; Valdujo et al., 2002; Bernarde & Abe, 2006; 
Alencar et al., 2013).

A maioria dos registros de serpentes predando morcegos 
na Região Neotropical envolve espécies da família Boidae, 
principalmente Corallus hortulanus (Esbérard & Vrcibradic, 
2007; Pizzatto et  al., 2009; Henderson & Pauers, 2012). Na 
América do Sul, além de boídeos, a predação de morcegos por 
serpentes também foi registrada para Colubridae (Spilotes 
pullatus e S. sulphureus), Dipsadidae (Oxyrhopus petolarius, Phi-
lodryas viridissima e Siphlophis cervinus) e Viperidae (Bothrops 

Figura 1: Indivíduo de Oxyrhopus melanogenys predando morcego em Cruzeiro do Sul (AC).
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Oxyrhopus melanogenys (Tschudi, 1845) é uma serpente 
amazônica da família Dipsadidae pertencente à tribo Pseudo-
boini, medindo até 901 mm (Gaiarsa et al., 2013). É uma es-
pécie terrícola e noturna, alimentando-se principalmente de 
roedores e lagartos e, ocasionalmente, de pássaros e de ovos 
de lagartos (Bernarde & Abe, 2006; 2010; Gaiarsa et al., 2013). 
Essa espécie é encontrada em áreas de floresta e costuma ser 
uma das mais abundantes em áreas de pastagem (Cunha & 
Nascimento, 1993; Martins & Oliveira, 1998; Bernarde & Abe, 
2006; Bernarde et al., 2011; 2013).

No dia 8 de novembro de 2013, por volta das 22h00, em 
uma área rural (DERACRE) (07°34’38.9”S; 72°49’15.2”W) no 
município de Cruzeiro do Sul, região noroeste do Estado do 
Acre, Amazônia, observamos um indivíduo de Oxyrhopus me-
lanogenys predando uma espécie não identificada de morcego 
(Fig. 1). A serpente se encontrava sobre o chão, constringindo e 
engolindo o morcego. O evento observado durou aproximada-
mente 30 minutos. No início o morcego ainda se movimentava 
e a serpente não foi coletada. Próximo a eles havia uma cerca, 
podendo o morcego ter colidido com a mesma e caído no chão.

Dentre os Pseudoboini, a predação de morcegos estava re-
gistrada para as serpentes Oxyrhopus petolarius (França & Lima, 
2012) e Siphlophis cervinus (Prudente et al., 1996). Oxyrhopus 
melanogenys é uma espécie generalista (Gaiarsa et al., 2013) e 
registramos aqui mais um item para sua dieta. Apesar da maio-
ria das serpentes com registros de morcegos em sua dieta na 
América do Sul apresentar atividade de forrageio sobre a vege-
tação, O. melanogenys é mais um registro de serpente terrícola 
predando morcego no chão, que pode ter encontrado o animal 
caído. Morcegos apresentam dentes caninos aumentados e 
pontiagudos e a predação destes animais pode incorrer alguns 
riscos de ferimentos para as serpentes (Esbérard & Vrcibradic, 
2007), o que deve estar associado com o fato de que a maioria 
das serpentes predadoras de morcegos utilizarem a constrição 
e/ou o envenenamento durante a subjugação de suas presas. O 
presente trabalho registra mais uma espécie do gênero Oxyrho-
pus e da Tribo Pseudoboini predando morcego.
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Dendropsophus timbeba, Porto Walter, AC. Foto: Paulo Bernarde.
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